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ESPORTES

Um recital debaixo d’água
FÓRMULA 1 Largando em 17º, Max Verstappen dá show na chuva e vence no Brasil para encaminhar quarto título mundial

S
ão Paulo — Não é de hoje 
que existe uma máxima na 
Fórmula 1 afirmando que 
os grandes pilotos são de-

finidos em dia de chuva. Ontem, 
no Grande Prêmio do Brasil, Max 
Verstappen não deixou dúvidas de 
porque é o atual tricampeão e ca-
minha a passos largos para o quar-
to título mundial. O holandês da 
Red Bull brilhou em uma prova 
caótica, na qual largou na 17ª posi-
ção após um azar na classificação, 
e escalou o pelotão inteiro para 
vencer o Grande Prêmio do Brasil 
de Fórmula 1. O piloto da Red Bull 
voou na pista molhada em Interla-
gos e ficou no topo do pódio pela 
primeira vez desde junho, acom-
panhado pelas surpresas Esteban 
Ocon e Pierre Gasly, da Alpine.

Com o resultado, Verstappen 
aumentou a vantagem na lide-
rança do campeonato contra 
Lando Norris, que largou na po-
le, mas cometeu muitos erros e 
terminou em sexto. Assim, a di-
ferença passou a ser de 65 pon-
tos e o tricampeão pode garantir 
o quarto título já na próxima cor-
rida, no GP de Las Vegas.

“Minhas emoções hoje foram 
que nem uma montanha-russa. 
Na classificação, eu dei muita falta 
de sorte com a bandeira vermelha. 
Largando na 17° colocação, eu sa-
bia que ia ser difícil hoje, mas nós 
não nos envolvemos em confu-
sões, fiquei calmo a corrida intei-
ra e nós estávamos muito rápido. 
A combinação disso tudo deu o re-
sultado que deu. É incrível ganhar 
aqui”, disse após a vitória.

O holofote, no entanto, não 
se resume ao holandês. Aprovei-
tando a bandeira vermelha após 
batida de Franco Colapinto, a Al-
pine conseguiu colocar os dois 

Verstappen brilhou debaixo de chuva em São Paulo e venceu o GP do Brasil. Holandês está muito próximo de conquistar mais um título mundial

Ed Alves/CB/D.A Press

ARTHUR RIBEIRO*
GP de São Paulo

Classificação final
1º Max Verstappen 2h06min54s430
2º Esteban Ocon a 19s477
3º Pierre Gasly a 22s532
4º George Russell a 23s265
5º Charles Leclerc a 30s177
6º Lando Norris a 31s372
7º Yuki Tsunoda a 42s056
8º Oscar Piastri a 44s943
9º Liam Lawson a 50s452
10º Lewis Hamilton a 50s753

Mundial de Pilotos
1º Max Verstappen 393 pontos
2º Lando Norris 331 pontos
3º Charles Leclerc 307 pontos
4º Oscar Piastri 262 pontos
5ª Carlos Sainz 244 pontos

Mundial de Construtores
1º McLaren 593 pontos
2º Ferrari 557 pontos
3º Red Bull 544 pontos
4º Mercedes 382 pontos
5ª Aston Martin 86 pontos

32ª RODADA 35ª RODADA
Sexta-feira
 Fluminense 2 x 2 Grêmio

Sábado
 Bragantino 0 x 0 Cuiabá

 Athletico-PR 1 x 2 Vitória

 Juventude 0 x 3 Fortaleza

Hoje
 20h Corinthians  x  Palmeiras

Amanhã
 21h30 Internacional  x  Criciúma

 21h30 Bahia  x  São Paulo

 21h30 Botafogo  x  Vasco

Quarta-feira
 21h Cruzeiro  x  Flamengo

 21h Atlético-GO  x  Atlético-MG

Sábado
 Santos 3 x 0 Vila Nova

 Goiás 1 x 0 Guarani

 Chapecoense 0 x 2 Novorizontino

Ontem
 Ceará 2 x 0 Avaí

Hoje
 19h Operário-PR  x  Sport

 21h Ponte Preta  x  Paysandu

 21h15 Ituano  x  CRB

Amanhã
 19h Amazonas  x  América-MG

 21h Brusque  x  Botafogo-SP

 21h30 Mirassol  x  Coritiba
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 64 31 19 7 5 49 26 23
2º Palmeiras 61 31 18 7 6 53 25 28
3º Fortaleza 60 32 17 9 6 44 32 12
4º Flamengo 55 31 16 7 8 50 37 13
5º Internacional 53 31 14 11 6 42 28 14
6º São Paulo 51 31 15 6 10 42 33 9
7º Bahia 46 31 13 7 11 42 37 5
8º Cruzeiro 44 31 12 8 11 36 33 3
9º Vasco 43 31 12 7 12 36 43 -7
10º Atlético-MG 41 30 10 11 9 42 45 -3
11º Grêmio 39 32 11 6 15 38 41 -3
12º Vitória 38 32 11 5 16 37 46 -9
13º Fluminense 37 32 10 7 15 28 34 -6
14º Criciúma 37 31 9 10 12 38 44 -6
15º Corinthians 35 31 8 11 12 35 40 -5
16º Bragantino 35 32 8 11 13 34 40 -6
17º Athletico-PR 34 31 9 7 15 33 39 -6
18º Juventude 34 32 8 10 14 38 51 -13
19º Cuiabá 28 32 6 10 16 25 41 -16
20º Atlético-GO 22 31 5 7 19 23 50 -27

1º Santos 65 35 19 8 8 54 28 26
2º Novorizontino 63 35 18 9 8 42 28 14
3º Sport 59 34 17 8 9 49 33 16
4º Mirassol 59 34 17 8 9 36 24 12
5º Ceará 57 35 17 6 12 54 40 14
6º Goiás 54 35 15 9 11 50 32 18
7º Vila Nova 52 35 15 7 13 36 47 -11
8º América-MG 52 34 13 13 8 44 31 13
9º Coritiba 50 34 14 8 12 38 33 5
10º Operário-PR 50 34 14 8 12 29 29 0
11º Avaí 46 35 12 10 13 29 30 -1
12º Amazonas 45 34 12 9 13 29 33 -4
13º Chapecoense 40 35 10 10 15 31 42 -11
14º Paysandu 40 34 9 13 12 35 40 -5
15º Botafogo-SP 39 34 9 12 13 30 43 -13
16º Ponte Preta 38 34 10 8 16 34 45 -11
17º CRB 36 34 9 9 16 33 42 -9
18º Ituano 34 34 10 4 20 36 54 -18
19º Brusque 33 34 7 12 15 22 38 -16
20º Guarani 31 35 8 7 20 32 51 -19

 SÉRIE A  SÉRIE BCLÁSSICO

Sem jogos no domingo 
por causa da final da Copa 
do Brasil, a 32ª rodada 
da Série A do Brasileirão 
volta, hoje, com clássico. 
Às 20h, o Corinthians 
recebe o Palmeiras, na Neo 
Química Arena. O alvinegro 
quer vencer para se 
distanciar do Z-4, enquanto 
o alviverde pode dormir 
na liderança da elite se 
triunfar contra o rival.

ACESSO ADIADO

A volta do Santos à Série A 
do Campeonato Brasileiro 
foi adiada por alguns dias. 
Ontem, o Ceará frustrou 
o Peixe, bateu o Avaí, no 
Estádio Castelão, por  
2 x 0, e impediu o acesso 
antecipado do Peixe. A 
situação, no entanto, ainda 
é simples. Um empate do 
alvinegro contra o Coritiba, 
na próxima segunda-feira, 
resolve a situação.

pilotos no pódio, com Ocon e 
Gasly, e somou 33 pontos, duas 
vezes mais do que tinha conse-
guido na temporada até então. 
Com isso, a equipe francesa sal-
tou de nono para sexto no cam-
peonato de construtores.

Já o destaque negativo é da 
McLaren. Dominante até então 
no Brasil, com melhores tempos 
no treino, sprint e classificação, 
o time inglês não conseguiu fa-
zer boa prova. Norris perdeu a li-
derança antes da primeira cur-
va e depois foi atrapalhado pela 

interrupção do GP, cruzando em 
sexto, enquanto Oscar Piastri re-
cebeu punição de 10s e terminou 
em oitavo. O desempenho foi o 
pior da equipe em 2024.

A prova em São Paulo encerrou 
a rodada tripla das Américas, que 
havia passado nos Estados Uni-
dos (Austin) e México. Os pilotos 
terão três semanas de descanso 
até a reta final, com mais três eta-
pas seguidas para encerrar o ano. 
A próxima parada é em Las Vegas, 
em 24 de novembro, com largada 
às 3h da manhã.

A corrida

Repetindo as cenas da edição 
do ano passado, a emoção come-
çou antes mesmo de as luzes se 
apagarem. Lance Stroll rodou na 
volta de apresentação e sequer 
participou da prova, o que retar-
dou o início, e os comissários de-
cidiram reduzir o número total de 
giros do GP, que passou de 71 para 
69. Quando autorizaram a largada, 
Norris sequer manteve a liderança 
até a primeira curva e ficou atrás 
de George Russell antes mesmo de 

chegar no “S do Senna”. Mais atrás, 
Verstappen empilhou ultrapassa-
gens, subiu de 17º para 10º na vol-
ta inicial e foi escalando o pelotão 
cada vez mais. Em questão de tem-
po, o tricampeão já figurava na sex-
ta posição e encostou nos líderes.

Na 25ª volta, as equipes come-
çaram a abrir as janelas de pit stops 
para tentativas de undercut, mas 
uma sequência de acontecimentos 
bagunçou os planos. Russell e Nor-
ris trocaram de pneus, mas Versta-
ppen continuou na pista. Enquanto 
isso, Hulkenberg rodou e o carro de 

segurança foi acionado, mas, mes-
mo em menor velocidade, Colapin-
to perdeu o controle da Williams e 
bateu forte na barreira de proteção, 
causando bandeira vermelha.

A pancada jogou água no cho-
pe da torcida argentina, que com-
pareceu em peso em Interlagos, e 
também complicou a vida do bri-
tânico da McLaren, que já tinha fei-
to uma parada. A paralisação per-
mitiu a troca dos compostos, en-
tão Verstappen não precisou entrar 
nos boxes e aproveitou para seguir 
na frente, atrás apenas de Ocon.

Em mais uma reviravolta, Sainz 
rodou e fez o carro de segurança 
entrar. Na bandeira verde, Versta-
ppen mergulhou na freada da pri-
meira curva, passou o francês e 
disparou na liderança. O holandês 
emplacou melhor volta atrás de 
melhor volta, não foi mais ameaça-
do e seguiu tranquilo para a vitória. 

Hamilton dirige McLaren de Ayrton Senna e emociona o público
“Olê, olê, olá, Senna”. São três 

décadas desde a morte do piloto 
que se tornou herói do país, mas o 
coro segue forte e não foi diferente 
na manhã de ontem, no Autódro-
mo de Interlagos, em São Paulo. 
Em homenagem a Ayrton Senna, o 
fã declarado Lewis Hamilton emo-
cionou o público do Grande Prê-
mio do Brasil ao pilotar a icônica 
McLaren MP4/5B, carro do título 
mundial do brasileiro em 1990. O 
desfile na pista, com direito à repe-
tição do gesto tradicional de segu-
rar a bandeira verde-amarela para 
fora do carro, foi aplaudido de pé 

e gerou uma ovação da torcida nas 
arquibancadas.

“O meu fim de semana não 
tem sido dos melhores, mas o 
Brasil sempre será o lugar onde 
meus sonhos se realizam. Eu sou 
muito grato por esse país, pelo 
seu povo e seu amor. Eu ganhei 
o meu primeiro campeonato 
aqui, eu tive minha melhor cor-
rida aqui; e agora poder estar 
aqui, sendo cidadão honorário, 
guiando o carro do meu herói, é 
quase demais para compreender. 
Parece um sonho. É uma honra 
enorme e um momento que será 

para sempre um marco na minha 
vida. Obrigado, Senna, obrigado, 
Brasil”, escreveu o heptacampeão 
no Instagram.

Se Senna tinha a fama de ser 
dominante na chuva, as nuvens 
não podiam deixar de fazer a parte 
delas na festa. A garoa fina foi um 
bônus da homenagem e Hamil-
ton deu algumas voltas no circuito 
antes de parar para pegar a ban-
deira do Brasil e fazer alguns giros 
a mais. No fim, o britânico rece-
beu uma bandeirada simbólica da 
ginasta Rebeca Andrade.

“A gente sabia que ali era o 

Hamilton, mas no coração o senti-
mento era como se estivesse vendo 
o Senna naquele carro. É uma sen-
sação indescritível, me lembrei das 
corridas do Ayrton, não tem como 
não segurar o choro. Parecia que 
ele estava presente aqui de alguma 
forma. É um legado que vai perdu-
rar para sempre. É o Ayrton Senna 
do Brasil”, disse segurando o choro 
o engenheiro Raul Cardoso, de 51 
anos, que veio de Porto Alegre para 
acompanhar a corrida. (AR)

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo QueirozPiloto da Mercedes desfilou com o icônico carro da temporada 1990
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